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Brasil Império – parte 1
A década de 1840

· O jovem imperador levava a responsabilidade de manter a integração do território brasileiro e recuperar o país na sua economia.

· D. Pedro II manipulou os partidos, conservador e liberal, colocando-os um contra o outro através das trocas de gabinetes feitas em 1841, 1844 e 1848. Isso gerou desgaste dos partidos enquanto ele se fortalecia e se consolidava como líder máximo do Império.

· Em relação as revoltas regenciais ele adotou dois critérios: a negociação com os rebeldes e repressão através do fortalecimento do Exército.

· Durante a década de 1840 houve um retorno a centralização da política brasileira.

A Revolta da Praieira (1848)
· Depois das revoltas liberais de 1842, principalmente em MG, os Luzias voltaram a rebelar após nova dissolução de gabinete. 

· A principal revolta ocorreu em PE e foi a última revolta liberal do período imperial. Conservadores e Liberais disputaram o poder em Recife, onde os liberais contaram com apoio de parte da população comum enquanto os conservadores tiveram o apoio do exército de Caxias. 

· A revolta tinha um caráter radical, pois queria o fim da monarquia e a implantação da República, além de se mostrar descontente com a colocação do NE brasileiro em segundo plano no Brasil no século XIX, tanto no plano político como no econômico.

O Parlamentarismo à moda brasileira
· Para estabilizar a política brasileira, o imperador abdicou do poder executivo em favor do presidente do conselho, cargo criado junto com o sistema parlamentarista.
· O poder moderador permitia a D. Pedro II demitir o presidente e também dissolver o congresso nacional quando desejasse.
· Esses poderes faziam com que ambos os partidos tivessem posturas mais moderadas e conciliadoras. 
· Apesar do poder estar nas mãos dos partidos (Legislativo) eles eram manipulados pelo jovem imperador.
A Economia do Império – O Café

· O café se tornou o produto mais importante do Brasil a partir da década de 1840. Sua produção foi incentivada pelo imperador. O crescimento do café se deu também pelo desenvolvimento do seu maior consumidor, os EUA.
· Havia no Brasil companhias de comércio chefiadas por ingleses e eles eram os grandes comerciantes desse produto no porto do Rio de Janeiro e de Santos.
· Sua produção se dava em duas regiões: Vale do Paraíba (RJ) e Oeste Paulista.
· O Vale do Paraíba foi a primeira região do país a produzir o produto em grande quantidade, sendo seu auge da década de 1840 a 1870. Seu plantio era feito no sistema de Plantation com técnicas mais arcaicas, próximas aquelas usadas no açúcar do NE.
· O Oeste Paulista se estendia de Campinas a Ribeirão Preto, seu plantio era feito com técnicas mais modernas o que gerava uma maior produtividade e uma qualidade maior do grão. O auge do oeste foi a partir da década de 1870. 
· Os cafeicultores da região sudeste do Brasil eram homens de negócio, conhecidos como barões do café.
As Ferrovias
· Símbolo da modernidade e do desenvolvimento, a ferrovia chegou ao Brasil em meados do século XIX trazida pelo crescimento gerado pelo café.

· Foram construídas primeiramente nas duas regiões produtoras de café e a maior parte do capital usado nesse meio de transporte veio da Inglaterra, bancos ingleses emprestavam para as companhias inglesas de comércio. Os barões do café também investiram nas ferrovias para dinamizar seu patrimônio.

· Além das mudanças econômicas trazidas pelos vagões, eles também proporcionaram grandes alterações na sociedade já que viabilizaram deslocamentos mais rápidos das pessoas. Cidades se desenvolveram muito, como caso de Vassouras, São Paulo, Campinas, entre outros. O comércio e a vida urbana eram impulsionados por esses trilhos de ferro.
O Fim do Tráfico negreiro e a Lei de Terras (1850)

· A Inglaterra pressionava os países escravistas a abolirem o tráfico negreiro desde o início do século XIX, inclusive o Brasil. Após a vinda da família real brasileira e a Independência de 1822 o Brasil adotava leis para “Inglês ver”, ou seja, não cumpria. 
· Após a lei inglesa Bill Aberdeen de 1845, os ingleses se deram o direito de prender navios negreiros onde quer que eles estivessem. Isso ameaçava a soberania dos países e houve  um aumento considerável da pressão dos Ingleses. Além dos ingleses pleitearem o mercado consumidor que seria iniciado com o fim da escravidão, os britânicos se diziam defensores da civilização e da modernidade. Isso não conciliava com a prática escravista.

· Em 1850 foi publicada a Lei Eusébio de Queirós que extinguia o tráfico no Brasil e punia severamente os traficantes. A partir dessa Lei houve uma liberação de capital que também foi usado na dinamização da economia brasileira, inclusive para o surto da Era Mauá.

·  Meses após a Lei contra o tráfico, o governo publicou a Lei de Terras. Essa restringia o acesso do imigrante a terra na medida que declarava as terras devolutas como pertencentes ao Estado. Essa Lei contribuiu para que o país possua uma das maiores desigualdades fundiárias do planeta.
Questão 1: UFLA 2008

Com base no contexto do café na história brasileira, analise as afirmativas a seguir e, a seguir, assinale a alternativa CORRETA.

I. A dinâmica da produção e da cultura do café, em especial no Vale Paraíba, no século XIX, obedeceu a padrões já encontrados na economia colonial, como, por exemplo, o latifúndio.

II. O oeste paulista, além da mão-de-obra escrava, pôde atrair mais facilmente o imigrante, principalmente após 1850.

III. A expansão do café no século XIX propiciou a dinamização de um conjunto de modernizações, como bancos, estradas e ferrovias.

IV. Uma parte dos investimentos na industrialização brasileira do século XIX veio da sobra de capitais após a Lei Eusébio de Queiroz.

V. O café, introduzido no país em 1727, no atual Estado do Pará, adapta-se no Sudeste, especificamente em São Paulo, a partir de 1760, onde inicia sua expansão para as outras áreas da região.

a) Apenas as alternativas I, III, IV e V são corretas.

b) Apenas as alternativas II, III e IV são corretas.

c) Apenas as alternativas III, IV e V são corretas.

d) Apenas as alternativas I, II, III e IV são corretas.
Questão 2: FGV 2007

A Lei de Terras, aprovada em 1850, duas semanas após a proibição do tráfico de escravos, "tentou pôr ordem na confusão existente em matéria de propriedade rural, determinando que, no futuro, as terras públicas fossem vendidas e não doadas, como acontecera com as antigas sesmarias, estabeleceu normas para legalizar a posse de terras e procurou forçar o registro das propriedades."


Boris Fausto, "História do Brasil", 1994.

Sobre essa Lei de Terras é CORRETO afirmar que:
a) Sua promulgação coincidiu com a Lei Eusébio de Queiroz, mas não há nenhuma relação de causalidade entre ambas.

b) Sua promulgação foi concebida como uma forma de evitar o acesso à propriedade da terra por parte de futuros imigrantes.

c) Sua aprovação naquele momento decorreu de os Estados Unidos terem acabado de aprovar uma lei de terras para o seu território.

d) Ao entrar em vigor, teve efeito contrário ao de sua intenção original, que era a de facilitar o acesso à propriedade.
Questão 3: UFC 2006

A manutenção do Parlamentarismo, durante quase todo o Segundo Reinado, esteve relacionada:
a) ao apoio dado pelos liberais ao monarca, de forma a manter o poder dos conservadores circunscrito às áreas interioranas do país.

b) à concessão de muitos poderes ao imperador e à alternância dos partidos liberal e conservador no governo. 

c) à inexistência de eleições para a escolha dos senadores e deputados, todos nomeados pelo imperador. 

d) à estabilidade do cargo de presidente do Conselho de Estado, escolhido pela Câmara dos Deputados.
Questão 04: UNESP 2003

Os dois grandes partidos imperiais (...) completaram sua formação (...) como agremiações políticas opostas. Mas havia mesmo diferenças ideológicas ou sociais entre eles? Não passariam no fundo de grupos quase idênticos, separados apenas por rivalidades pessoais? Muitos contemporâneos afirmam isso. Ficou célebre uma frase atribuída ao político pernambucano Holanda Cavalcanti: 'nada se assemelha mais a um saquarema do que um Luzia no poder.”
 (B. Fausto, "História do Brasil".)

A transcrição refere-se aos partidos
a) Radical e Justicialista, que formaram a estrutura bipartidária vigente na Regência.

b) Republicano e Democrático, que deram o tom político ao longo do Primeiro Reinado.

c) Progressista e Ruralista, que se constituíram nas duas forças políticas em ação no Segundo Reinado.

d) Conservador e Liberal, que dominaram a cena política até a proclamação da República.












2

